
SAUDADE 
 

 

©SAUDADE  Associação www.maresaudade.org Página | 1  

Fava 
 

A propósito de uma passagem de Ezequiel (IV, 9: “E tu, filho do homem, toma 
trigo, cevada, favas, lentilhas, milho e aveia e meterás tudo isto num vaso e farás para 
ti pães”), ocorre a Santo António o seguinte comentário:  

 
No trigo que morre quando se deita à terra, designa-se a mortificação 

própria; na cevada, que possui uma pragana que se agarra, o rigor da disciplina; 
nas favas, alimento de abstinentes, a virtude da abstinência; nas lentilhas, 
pequeninas e de pouco valor, a consideração da nossa fraqueza; no milho, que 
precisa de frequentes cuidados, o exercício da vida activa; na aveia, que se ergue 
para o alto, a contemplação da glória celeste (Obras Completas, v. 1, p. 94).  

 
Em Óbidos, no dia de *Santo António (tb. pelo *São João e *São Pedro) tira-

se um oráculo de três favas: uma descasca-se completamente, a outra só até meio e 
à outra deixa-se vestida. Passam-se pelo fumo da fogueira e dorme-se com elas sob 
o travesseiro. De manhã, ao acordar, tira-se uma fava: se for a nua é sinal de pobreza 
para toda a vida; se for a meia descascada é sinal de se ser remediado; se for a vestida 
é sinal de riqueza.  

Para evitar o ataque dos favais pelo piolho, cortam-se duas faveiras e 
dependuram-se na chaminé.  

Fava-da-Índia tira as dores de cabeça (Grândola).  
A rama seca da fava é repelente de roedores.  
A fava do bolo-rei confere ao seu detentor (somente àquele a quem ela tenha 

calhado em sorte), o direito de permanecer no mundo dos vivos um ano suplementar, 
ficando obrigado a retribuir tal prerrogativa, mediante a aquisição de novo bolo-rei.  

*Fava de Santo Inácio. 
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